
PROJETO DE LEI Nº          , DE 2023
(Do Sr. PROF. PAULO FERNANDO)

Inscreve  o  nome  de  Frei  Orlando  no
Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria.

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º Fica inscrito o nome de Frei Orlando no Livro dos Heróis

e  Heroínas  da  Pátria,  depositado  no  Panteão  da  Pátria  e  da  Liberdade

Tancredo Neves, em Brasília. 

Art. 2 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Antônio Álvares da Silva, o Frei Orlando, é natural de Morada

Nova, em Minas Gerais, à margem direita do rio São Francisco. Nascido em 13

de fevereiro de 1913, filho do negociante e Juiz de Paz Itagyba Álvares da Silva

e de D. Jovita Aurélia da Silva. Frei Orlando foi um religioso e militar brasileiro,

tendo participado da Segunda Guerra Mundial, servido como Capitão Capelão

do Exército Brasileiro, e é desde 1946, o patrono do Serviço de Assistência

Religiosa do Exército. 

A sua primeira atividade no Teatro de Operação na 2ª Guerra

Mundial foi celebrar uma missa para os Pracinhas Brasileiros na Catedral da

cidade de Pisa. Acabou sendo um dos poucos oficiais mortos naquela época,

tendo  perdido  a  vida  em  20  de  fevereiro  de  1945,  com  um  tiro  acidental

disparado por um partegiano, pertencente à força de resistência italiana que

lutava contra o fascismo. 

Destaca-se que o Frei  sempre esteve ao lado dos soldados

brasileiros,  rezando,  orientando,  trazendo esperança a  todos antes  de irem

para  frente  de  batalha,  confortando-os  na  volta  e  ajudando  os  feridos.  A

atuação  de  Frei  Orlando  na  Assistência  aos  Militares  superou  o  grau  do

cumprimento do dever revestindo-se de heroísmo.
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Antes de sua convocação Frei Orlando, em São João del Rei,

criou  a  Assistência  aos  Pobres,  e  se  aproximou  do  regimento  do  Exército

buscando ajuda para a sua obra social. Neste período, ele pôde conhecer a

alma generosa dos nossos militares e, por sua vez, eles conhecerem um jovem

Franciscano pronto para servir. 

Nesta época, se estabeleceu um grande laço de amizade ao

ponto de quando se convocaram os Capelães, ele foi recordado como aquele

que poderia colaborar com os Expedicionários Brasileiros. Convocado para o

Serviço atuou no ambiente da grande e longa espera do deslocamento para a

missão na Itália. O jovem Capelão esteve sempre pronto para o adestramento

militar e na preparação espiritual dos Expedicionários. 

Todos os dias,  o Frei  subia com os Pracinhas ao morro do

Capristrano para ali rezarem o santo Terço, meditarem e conversarem sobre a

fé  e  a  vida,  redimensionado  com  aqueles  jovens  toda  a  missão  que  os

aguardava.  Participavam nesta  atividade jovens de vários credos religiosos.

Vale ressaltar  que Frei  Orlando tinha excelente cultura religiosa e humana,

adquiridas em seus estudos em Divinópolis – MG e na Holanda. Durante a

travessia, no navio que os conduzia para a Itália, Frei Orlando colaborou na

superação do abatimento psicológico e físico dos Pracinhas, procurando elevar

o moral  dos tripulantes,  com simplicidade tocando sua gaita e cantando as

músicas pátrias, colocando no lugar da tristeza a alegria. 

Em Pisa, dada a sua vasta cultura pôde introduzir os Militares

Brasileiros  na  cultura  Italiana.  Tendo  encontrado  muitas  crianças,  órfãs  da

guerra, com a ajuda de uma religiosa, também desterrada de seu convento,

Frei  Orlando organizou um lugar de recolhimento para estas crianças. Para

sustentálas, Frei Orlando contava com ajuda de seu regimento e quando não

conseguia mais esta ajuda passou a pedir aos militares parte de sua própria

alimentação, e mais ainda, chegou a desviar a banha de porco da barraca de

suprimentos. 

Este último fato que em tudo era contrário à conduta militar foi

prontamente perdoado pelo Comandante que reconhecia nele um enviado de

Deus. Por ocasião da visita à cidade de Roma, Frei Orlando voltou convencido *C
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de que sua missão se concluiria com o Martírio, não tinha mais dúvidas que o

seu lugar era o mais próximo possível dos Combatentes. Decidiu ofertar a sua

vida em prol dos semelhantes. 

Quando  o  fogo  da  batalha  atingia  seu  ápice,  Frei  Orlando

avançou para a linha de frente armado somente com a teca contendo o viático

a  ser  dado  aos  que  agonizavam  e,  o  terço,  esperança  dos  que  creem!

Enquanto avançava foi alvejado por fogo amigo disparado acidentalmente por

um partegiano, recebendo assim a palma do Martírio por desejar levar Jesus

aos  moribundos.  Segurando  fortemente  Jesus  Eucarístico  tomba dizendo  a

palavra mais doce da fé: Ave Maria! 

Por  isso,  contamos  com  o  apoio  dos  nobres  Pares  ao

apresentarmos  este  Projeto  de  Lei  que  tem  por  objetivo  reconhecer  a

relevância do Frei Orlando em nossa história e sua excepcional dedicação para

a construção da Pátria, ao inscrever seu nome no Livro de Heróis e Heroínas

da Pátria.

Sala das Sessões, em        de                     de 2023.

Deputado PROF. PAULO FERNANDO
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